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RESUMO 

O presente trabalho consiste na elaboração de um projeto hidrossanitário de uma edificação 

residencial hipotética desenvolvida na cadeira ENG1004 – PROJETO DE EDIFICAÇÕES I no 

semestre 2020/2. 

O lote escolhido se localiza no bairro São João da cidade de Porto Alegre. Tem 1998,98m² 

e possui topografia plana, sem grandes desníveis ao longo do terreno. 

A edificação é constituída por um pavimento térreo para estacionamento e pilotis, 8 pavi-

mentos residenciais, com 16 unidades de quarto único em cada, e um pavimento para áreas de 

apoio, como academia, coworking, salão de festas, entre outros. 

Dentro do escopo do projeto foram desenvolvidos os sistemas de abastecimento e distri-

buição de água fria, de coleta de esgoto sanitário, de coleta de esgoto pluvial, além do dimen-

sionamento de uma bacia de amortecimento pluvial. 

O sistema de abastecimento e distribuição de água fria foi concebido com abastecimento 

misto, sendo alguns pontos do térreo abastecidos de forma direta e os pavimentos acima por 

dois reservatórios, um inferior, no térreo, e outro superior, acima da cobertura. A edificação 

não conta com sistema de aquecimento central de água. 

Para o sistema de coleta de esgoto sanitário foi considerado coletor público existente no 

logradouro público, o qual recolhe as contribuições da edificação. 

 

Palavras-Chave: Projeto Hidrossanitário, Esgoto Sanitário, Bacia de Amortecimento Plu-

vial, Edificação Residencial, Abastecimento de Água, Esgoto Pluvial, Sistemas Prediais. 
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1  INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um projeto hidrossanitário 

executivo de um edifício residencial multifamiliar. 

Serão desenvolvidos os seguintes sistemas: 

Água fria, desde o dimensionamento do ramal de entrada, cálculo de reservató-

rios, recalque e sucção, e por fim a distribuição para os pontos de contribuição da 

edificação; 

Esgoto sanitário, compreendendo o dimensionamento de ramais, tubulações ver-

ticais e horizontais, bem como caixas de inspeção e de gordura; 

Esgoto pluvial, prevendo o dimensionamento das calhas, das tubulações verticais, 

das tubulações horizontais, caixas de inspeção e bacia de amortecimento. 
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2  DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O projeto arquitetônico utilizado neste trabalho foi desenvolvido na cadeira ENG01004 – 

PROJETO DE EDIFICAÇÕES I no semestre 2020/2. 

A edificação consiste em um prédio residencial de 10 pavimentos, sendo 1 pilotis no térreo 

para áreas de apoio e estacionamentos, 8 pavimentos com 16 unidades cada em que cada uni-

dade consiste em um quarto com cozinha integrada e banheiro, e o 10º pavimento é composto 

por áreas condominiais (área fitness, lavandeira compartilhada, espaço reservado para cowor-

king e salão de festas). 

O lote utilizado se localiza na cidade de Porto Alegre no bairro São João. Possui área de 

1998,98 m² e com inclinações praticamente nulas ao longo do lote. 

A seguir, da Figura 1 à Figura 8 estão apresentadas as principais características da edifica-

ção utilizada: 
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Figura 1 - Planta-baixa Térreo 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 2 - Planta-baixa Tipo 1 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 3 - Planta-baixa Tipo 2 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 4 - Planta-baixa 10º Pavimento 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 5 - Planta-baixa Cobertura 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 6 - Corte AA 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 7 - Corte BB 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 8 - Vista 3D 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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3  ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA 

3.1  População 

Para a determinação da população da edificação foram considerados 2 moradores por uni-

dade habitacional, em contrapartida a indicação do decreto 9369/88 que contabiliza 2 habitantes 

para dormitórios menores que 12 m² e 3 habitantes para dormitórios maiores que 12 m², visto 

que, por se tratarem de unidades integradas, as áreas de dormitório de cada unidade habitacional 

não estão perfeitamente definas. 

 

8 ������	
�� �����	����� ∗ 16 ���
���	
��������	
� ∗ 2 ℎ���
�	
�����
���	
� = 256 ℎ���
�	
�� 

 

3.2  Reservatórios 

3.2.1  Consumo Diário 

Para áreas residenciais o decreto 9369/88 considera 200L de consumo de água por habi-

tante por dia para o dimensionamento do consumo diário. 

 

256 ℎ���
�	
�� ∗ 200 ��
����� ∗ ℎ���
�	
� = 51200 ��
����� = 51,2 ��/��� 

 

3.2.2  Reservatórios 

Conforme recomendação do decreto 9369/88 foi considerado 60% do consumo diário no 

reservatório inferior e 40% no reservatório superior. Além dos 40%, foram acrescentados 12m³ 

de água no reservatório superior como consideração da reserva de incêndio. O dimensiona-

mento do sistema de combate à incêndios não está dentro do escopo do trabalho proposto. 

 

��� !�"! → 51,2 ��
��� ∗ 0,6 =  30,72 ��/��� 

&'( !�"! → 51,2 ��
��� ∗ 0,4 + 12 �³ =  32,48 ��/��� 
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Como os reservatórios superam 6 m³ individualmente, eles foram projetados compartimen-

tados em 2 unidades cada. 

Considerando as dimensões disponíveis em planta bem como as alturas necessárias para o 

abastecimento de água fria da edificação, os reservatórios foram projetados com as seguintes 

dimensões: 

 

��� !�"! → 2 ,	������ ∗ -�������	
� 4,25� ∗ ��.,� 2,67� ∗ ��
,� ú
�� 1,4�0= 31,77 �³ &'( !�"! → 2 ,	������∗ -�������	
� 3,42� ∗ ��.,� 1,97� ∗ ��
,� ú
�� 2,55�0 = 34,36 �³ 
 

Figura 9 - Planta-baixa reservatório inferior 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 10 - Corte reservatório inferior 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 11 - Planta-baixa reservatório superior 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 12 - Corte reservatório superior 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

3.3  Ramal Predial 

O ramal predial é a tubulação que conecta a rede pública ao hidrômetro do empreendi-

mento. Para dimensionar este trecho, foi utilizado o seguinte equacionamento: 
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23 = 45/-86400 �/���0 
 

Onde: 

23 = vazão do ramal predial, em m³/s; 

45 = consumo diário, em m³/dia. 

 

23 = 51,2 ��/���86400 �/��� = 0,000593 ��/� 

 

Para determinar o diâmetro da tubulação do ramal predial foi adotada a velocidade de 1 

m/s para o abastecimento, chegando-se ao diâmetro de 32mm. 

 

�3 = 6 4 ∗ 237 ∗ 1 �/� ∗ 1000 

 

Onde: 

�3 = diâmetro da tubulação, em mm; 

23 = vazão do ramal predial, em m³/s; 

 

�3 = 64 ∗ 0,000593 ��/�7 ∗ 1 �/� ∗ 1000 = 27,47 �� → ���
��� 32 �� -�	
�	� 27,8 ��0 

 

3.4  Hidrômetro 

O hidrômetro tem como objetivo a medição da água utilizada na edificação. Ele deve ficar 

em local acessível a concessionária. 

Para o seu dimensionamento, foi pego o consumo diário e dividido por 24 horas: 

 

289: = 45/-24 ℎ/���0 
 

Onde: 

289: = vazão do hidrômetro, em m³/h; 

45 = consumo diário, em m³/dia. 
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289: = 51,2 ��/���24 ℎ/��� = 2,13 ��/ℎ 

 

Foi adotado o hidrômetro de 3 m³/h de vazão nominal. 

 

3.5  Alimentador Predial 

O alimentador predial conecta o hidrômetro até o reservatório inferior. Visto que o trecho 

possui poucas divisões de conexão (apenas algumas torneiras por abastecimento direto no tér-

reo), foi utilizada a mesma bitola do ramal predial, 32 mm. 

 

3.6  Recalque e Sucção 

3.6.1  Tubulações 

A partir do reservatório inferior foi previsto um sistema de recalque a fim de permitir o 

abastecimento das células do reservatório superior. 

Foi considerado que as bombas do sistema trabalharão por 6 horas diárias. 

Para se obter a vazão de recalque foi utilizada a equação abaixo: 

 

23 = 45;<=> ∗ 3600 �/ℎ�� 

 

Onde: 

45 = consumo diário, em m³/dia; 

23 = vazão de recalque, em m³/s; 

;<=> = tempo de funcionamento das bombas, em horas/dia. 

Com os dados do empreendimento obtemos: 

 

23 = 51,2 ��/���
6 8?3@A:9@ ∗ 3600 �/ℎ�� = 0,00237 ��/� 

 

Para a determinação da tubulação de recalque foi utilizada a fórmula abaixo: 
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 53 = 1,3 ∗ B23 ∗ B�<=>C  

 

Onde: 

53 = diâmetro interno da tubulação de recalque, em m; 

23 = vazão de recalque, em m³/s; 

�<=> = fator de funcionamento diário, representado por 
DEFGHI 8 , adimensional. 

 

53 = 1,3 ∗ 60,00237 ��
� ∗ 6 6 ℎ24 ℎC = 0,004475 � = 44,75 �� 

 

Foi adotada a tubulação de 50 mm (Diâmetro interno de 44mm) para a tubulação de recal-

que. Para a tubulação de sucção foi adotado o primeiro diâmetro comercial superior, o de 60 

mm (Diâmetro interno de 53,4 mm). 

 

3.6.2  Conjunto Motor-Bomba 

O conjunto motor-bomba tem como finalidade abastecer o reservatório superior, conec-

tando o mesmo ao reservatório inferior. 

Para o seu dimensionamento, foram modeladas as tubulações de sucção e recalque e cal-

culadas as perdas de carga para diferentes valores de vazão, de 1,7 m³/h até 18,1 m³/h, reconhe-

cendo assim a curva do sistema. A forma que foi feita a modelagem será vista em maiores 

detalhes na sequência, no dimensionamento das tubulações de distribuição. 
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Tabela 1 - Perdas de carga da sucção e recalque para diversas vazões 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 2 – Correspondência entre vazão e altura manométrica de recalque 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Baseado nestes parâmetros, foi escolhida a bomba BC-92 S/T 1C 3HP da Schneider e plo-

tado os dois gráficos juntos, o do sistema e o da bomba, para ser encontrado o ponto de funci-

onamento do sistema. Em laranja a curva do sistema e em azul, a curva da bomba. 

 

Gráfico 1 - Curvas do sistema e da bomba escolhida 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 
Pelo gráfico observamos que a vazão de funcionamento do sistema será de aproximada-

mente 8 m³/h. 
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Para esta vazão temos as seguintes velocidades do fluído na sucção e recalque: 

 

JA=Kçã? = 2N = 8 ��/ℎ
-O∗P,PQ�IRS

I 0 = 0,99 �/� 

J3TK@UV=T = 2N = 8 ��/ℎ
-O∗P,PIIRS

I 0 = 1,46 �/� 

 

Como o valor das velocidades se encontra entre 0,6 e 3 m/s, a bomba e as tubulações di-

mensionadas atenderão ao sistema de recalque. 

 

3.7  Sistema de Distribuição 

3.7.1  Vazão de Projeto 

Para o dimensionamento do sistema de distribuição de água fria da edificação foi seguida 

a sistemática de cálculo proposta pelo anexo A da norma NBR 5626/98, que utiliza a demanda 

provável estimada pela teoria dos pesos relativos. 

A vazão de cada trecho foi estimada com o somatório de pesos dos aparelhos a jusante, 

com o equacionamento abaixo: 

 

2 = 0,3 ∗ WX ( 

 

Onde: 

2 = vazão estimada na seção considerada, em L/s; 

∑ ( = soma dos pesos relativos à jusante do trecho considerado, adimensional. 

 

A única região em que não foi considerada esta metodologia foi a região da lavandeira, 

visto que é probabilidade de se ter o uso simultâneo de todos os aparelhos é deveras alta, então 

foi considerada a metodologia da vazão máxima, ou seja, a soma de todas as vazões dos apare-

lhos de lavar roupas a jusante. 

Abaixo está apresentada a tabela da NBR 5626/98 que indica a vazão de projeto de cada 

aparelho bem como seu peso relativo: 

 



25 
 

Tabela 3 - Pesos relativos por aparelho 

 
(fonte: NBR 5626/98) 

 

3.7.2  Velocidade de escoamento 

Para se obter a velocidade de escoamento em cada trecho de tubulação se dividiu a vazão 

de projeto pela área da seção transversal da tubulação: 

 

• J = Z [PPP\
-O∗:S I\ 0 

 

Onde: 

J =velocidade do fluído na seção considerada, em m/s; 

2 = vazão estimada na seção considerada, em L/s; 

� =diâmetro interno da seção considerada, em m. 

 

A velocidade de cada trecho foi verificada por dois equacionamentos: o primeiro é de que 

a velocidade deveria ser inferior à 3 m/s. O segundo é que deveria ser menor que: 

14 ∗ B��â��
� �	
�	� �� 
,�,��çã�-�0 

Estas verificações têm como objetivo minimizar o efeito de golpe de aríete nas tubulações. 
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3.7.3  Perdas de Carga 

As perdas de carga em cada trecho foram separadas em 3 tipos: tubulações, conexões e 

hidrômetros. Abaixo veremos cada uma separadamente. 

 

3.7.3.1  Tubulações 

Para a perda de carga em trecho de tubulações foi utilizado o equacionamento apresentado 

pela NBR 5626/98 para tubos lisos, em que: 

 

^ = 8,69 ∗ 10_ ∗ 2[,`Q ∗ �aI,`Q 
 

Onde: 

^ = perda de carga unitária, em kpa/m; 

2 = vazão estimada na seção considerada, em L/s; 

� = diâmetro interno do tubo, em mm. 

 

Para a obtenção da perda de carga no trecho em função da tubulação, se multiplicou a perda 

de carga unitária pelo comprimento do trecho: 

 

b�c=d? = ^ ∗ e10 f��/��� 

 

Onde: 

b�c=d? = perda de carga no trecho em função da tubulação, em mca; 

^ = perda de carga unitária, em kpa/m; 

e = comprimento do trecho, em m. 

 

3.7.3.2  Conexões 

Para a perda de carga em conexões foi utilizada a metodologia do comprimento equiva-

lente, em que cada conexão representa um comprimento de tubo equivalente, e se calcula a 

perda de carga da mesma forma que para tubos lineares, multiplicando pela perda de carga 

unitária do trecho. 
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Como referência de comprimentos equivalentes foi utilizada a tabela fornecida pela TI-

GRE, apresentada abaixo: 

 

Tabela 4 - Comprimentos equivalentes das conexões 

 
(fonte: TIGRE) 

 

b�K?>TgõTA = ^ ∗ ∑ eTV=9i@UT>cT10 f��/���  

 

Onde: 

b�K?>TgõTA = perda de carga no trecho em função das conexões, em mca; 

^ = perda de carga unitária, em kpa/m; 

∑ eTV=9i@UT>cT = somatório de comprimentos equivalentes do trecho, em m. 

 

3.7.3.3  Hidrômetros 

A  NBR 5626/98 recomenda o seguinte equacionamento para a perda de carga em hidrô-

metros: 

 

b�89:3ôRTc3? = -36 ∗ 20H ∗ -2R@g0aH
10 f��/���  

 

Onde: 

b�89:3ôRTc3? = perda de carga no hidrômetro, em mca; 

2 = vazão estimada na seção considerada, em L/s; 

2R@g = vazão máxima especificada para o hidrômetro, em m³/h. 
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3.7.4  Pressão Disponível à Jusante 

Em cada trecho foi verificada a pressão disponível, utilizando-se a pressão a montante do 

trecho subtraída pela perda de carga e pela diferença de cota entre a montante e a jusante do 

trecho: 

 

(k=A@>cT = (R?>c@>cT + b� − bℎ 
 

Onde: 

(k=A@>cT = pressão disponível à jusante do trecho, em mca; 

(R?>c@>cT = pressão disponível à montante do trecho, em mca; 

b� = perda de carga no trecho, em mca. É a soma das perdas de carga b�c=d?, b�K?>TgõTA 

e b�89:3ôRTc3?; 

bℎ = diferença de cota entre a extremidade de montante e a extremidade de jusante do 

trecho, em m. 

 

Para o trecho ser considerado dimensionado ele deve atender a alguns critérios: 

- (k=A@>cT deve ser maior que 0,5 mca em qualquer parte do sistema; 

- (k=A@>cT deve ser maior que 1mca se o trecho estiver no final do encaminhamento, aten-

dendo algum ponto de utilização; 

- J deve ser inferior a 3 m/s e a 14 ∗ √� em qualquer parte do sistema. 

Abaixo está apresentada a tabela de dimensionamento de todo o sistema de água fria da 

edificação: 
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Tabela 5 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 6 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 7 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 8 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 9 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 10 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 11 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 12 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 13 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 14 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 15 - Dimensionamento distribuição de água fria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Abaixo estão apresentados os pontos de dimensionamento considerados na tabela de água 

fria: 

 

Figura 13 - Pontos de dimensionamento – Casa de máquinas 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 14 - Pontos de dimensionamento – Cobertura (1) 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 15 - Pontos de dimensionamento – Cobertura (2) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 16 - Pontos de dimensionamento – Cobertura (3) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 17 - Pontos de dimensionamento – Tipo (1) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 18 - Pontos de dimensionamento – Tipo (2) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 19 - Pontos de dimensionamento – Tipo (3) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 20 - Pontos de dimensionamento – Tipo (4) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 21 - Pontos de dimensionamento – Tipo (5) 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 22 - Pontos de dimensionamento – Hidrômetros 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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4  ESGOTO SANITÁRIO 

O sistema de esgoto sanitário tem como finalidade destinar as contribuições de esgoto sa-

nitário da edificação até a rede pública de coleta. Ele foi dimensionado utilizando a metodologia 

da NBR 8160/99 que utiliza o método das unidades Hunter de contribuição (UHC). Pelo mé-

todo, cada aparelho tem uma quantidade de UHC que contribui para o esgoto sanitário, e as 

tubulações são dimensionadas com base na quantidade de UHC que recebem. Abaixo está apre-

sentada a tabela da norma para dimensionamento de ramais de descarga: 

 

Tabela 16 - UHC por aparelho 

 

(fonte: NBR8160/99) 

 

4.1  Ramais 

Os ramais de esgoto têm como função receber as contribuições dos ramais de descarga ou 

diretamente de um aparelho desconector. Foram dimensionados a partir da tabela abaixo: 
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Tabela 17 - Dimensionamento ramais de esgoto 

 

(fonte: NBR8160/99) 

 

Abaixo estão apresentados os ambientes da edificação com seus ramais indicados: 

 

Figura 23 - Vestiários – 10º pavimento 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 24 - Academia e lavanderia – 10º pavimento 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 25 - Coworking e salão de festas – 10º pavimento 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 26 - Apartamento tipo 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

4.2  Tubos de Queda 

Os tubos de queda são tubulações verticais que conectam os ramais de esgoto até o térreo 

da edificação. Foram dimensionados a partir da tabela abaixo: 
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Tabela 18 - Dimensionamento tubos de queda de esgoto 

 

(fonte: NBR8160/99) 

 

Conforme a posição indicada, estão abaixo apresentadas a posição de cada tubo de queda 

bem como a sua contribuição UHC em cada pavimento: 

 

Figura 27 - Indicação de prumadas de esgoto pavimento tipo 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 



49 
 

Figura 28 - Prumada 1 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 29 - Prumadas 2 e 3 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 30 - Prumada 4 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 31 - Prumada 5 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 32 - Prumadas 6 e 7 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 33 - Prumadas 8 e 9 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 19 - UHC por TQS 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

4.3  Tubos de Ventilação 

Os tubos de ventilação têm como finalidade aliviar a pressão no sistema, mantendo a pres-

são atmosférica nas tubulações e assim garantindo o funcionamento dos desconectores. 
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4.3.1  Ventilação Primária 

A ventilação primária foi dimensionada a partir da tabela abaixo, retirada da NBR 8160/99: 

 

Tabela 20 - Dimensionamento tubos de ventilação NBR 8160/99 

 
(fonte: NBR8160/99) 

 

Abaixo estão apresentados os parâmetros e resultados para as colunas e barriletes de ven-

tilação primária do projeto: 
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Tabela 21 - Dimensionamento tubos de ventilação do projeto considerado 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Os tubos de ventilação 6 e 7 permitiriam diâmetros de 50mm, mas por padronização de 

execução foram adotados os tubos de Ø75mm. 

 

4.3.2  Ventilação Secundária 

A ventilação secundária consiste em conectar os ramais de descarga ou de esgoto à venti-

lação primária. 

No projeto foi prevista ventilação secundária após os desconectores dos banheiros. 

A distância entre o desconector e o tubo ventilador secundário possui o valor mínimo de 

2 ∗ 5� �� ���� e valor máximo regido pela tabela abaixo: 

 

Tabela 22 - Distância máxima de um desconector ao tubo ventilador 

 
(fonte: NBR8160/99) 

 

Estas distâncias foram observadas em projeto e podem ser observadas nas pranchas em 

anexo. 
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4.4  Caixas de Gordura 

As caixas de gordura têm como função reter as gorduras, óleos e graxas contidos no esgoto. 

Foram dimensionadas para serem executadas in loco, sendo uma caixa de gordura especial no 

térreo para cada tubo de queda de gordura. 

Elas foram projetadas como prismáticas de base retangular, com o volume definido pela 

seguinte equação: 

 

J = 2 ∗ � + 20 ��
�� 
 

Onde: 

J = volume útil, em litros; 

� = número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem para a caixa de gordura 

no turno que existe maior afluxo. 

 

Por padrão utilizamos as caixas de gordura que atendem 16 apartamentos, ficando com o 

seguinte equacionamento: 

 

J = 2 ∗ 32 ������� + 20 ��
�� = 84 ��
�� 
 

Foram adotadas as medidas de 60 cm de atura molhada e 60x35 cm de área interna, onde 

se utilizando um septo de 5 cm de espessura e 20 cm de afastamento a borda final, se fica com 

uma caixa de 60x60 cm e 60 de altura útil conforme determinado em norma: 
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Figura 34 - Detalhe caixa de gordura 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

No total foram projetadas 8 caixas de gordura, atendendo por completo as cozinhas da 

edificação. 

 

4.5  Subcoletores e Coletor Predial 

Os subcoletores e o coletor predial conectam os tubos de queda sanitários até a rede pública. 

Eles foram dimensionados a partir da tabela abaixo: 

 

Tabela 23 - Dimensionamento subcoletores e coletor predial 
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(fonte: NBR8160/99) 

 

Para o seu posicionamento foram previstos no mínimo 30cm entre e a cota do terreno e a 

cota superior da tubulação a fim de evitar danificações por cargas. Nas tubulações mais rasas 

pode ser considerada a necessidade de envelopamento com concreto magro. 

 

Tabela 24 - Dimensionamento subcoletores e coletor predial 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

4.6  Caixas de Inspeção 

As caixas de inspeção têm como finalidade permitir a inspeção e as trocas de direção dos 

subcoletores prediais. Foram previstas caixas com dimensões internas de 60x60cm e 60x80cm. 

Para o edifício projetado, foram obtidos os seguintes resultados: 
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Figura 35 - Caixas de inspeção e gordura 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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5  ESGOTO PLUVIAL 

O sistema de esgoto pluvial tem como função destinar as águas da chuva que precipitam 

sobre o lote até a rede pública. A edificação teve este sistema dimensionado com base na NBR 

10844/89. Segundo a norma, os elementos são dimensionados a partir da vazão de projeto que 

o elemento atende. Para se obter a vazão de projeto se utiliza a equação abaixo: 

 

• 2 = n∗o_P  

 

Onde: 

2 = vazão de projeto, em L/min; 

� = intensidade pluviométrica, em mm/h; 

N = área de contribuição, em m². 

 

A intensidade pluviométrica tem valores padrão conforme norma, para os tempos de re-

torno de 1, 5 e 25 anos. Para a região do projeto foi utilizada a curva IDF do aeroporto: 

 

�cD3 = 826,8 ∗ ;3P,[I�
-
 + 13,30P,`p  

 

Onde: 

;3 = tempo de retorno, em anos; 


 = duração da precipitação, em minutos; 

� = intensidade pluviométrica, em mm/h. 

 

Para os tempos de retorno de 1, 5 e 25 anos, com duração de precipitação de 5 minutos, 

obtivemos os seguintes resultados: 

 

�Q[ = 826,8 ∗ 1P,[I�
-5 + 13,30P,`p = 83,19 ��/ℎ 

�QQ = 826,8 ∗ 25P,[I�
-5 + 13,30P,`p = 104,72 ��/ℎ 

�QHQ = 826,8 ∗ 25P,[I�
-5 + 13,30P,`p = 131,82 ��/ℎ 
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Conforme o elemento a ser dimensionado, se utiliza um dos 3 valores de intensidade plu-

viométrica: 1 ano para áreas pavimentadas onde empoçamentos possam ser tolerados, 5 anos 

para coberturas e terraços e 25 anos para áreas onde empoçamentos ou extravasamento não 

possam ser tolerados. 

 

5.1  Calhas 

As calhas tem como função recolher as águas pluviais dos telhados e as destinar aos con-

dutores verticais. Para as mesmas foi utilizada a intensidade pluviométrica de 5 anos. 

Abaixo estão apresentadas as posições de cada calha: 

 

Figura 36 - Posição da calha CA1 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 37 - Posição da calha CA2 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

As calhas foram projetas com inclinação de 0,5% e com seção retangular de 35cm de lar-

gura por 15cm de altura. 

Para se obter a vazão máxima de cada calha foi utilizada a equação abaixo: 

 

2 = q ∗ &	 ∗ !8Sr ∗ �[/H 

 

Onde: 

2 = vazão de projeto, em L/min; 

q = 60.000, adimensional; 

& = área da seção molhada, em m²; 

	 = coeficiente de rugosidade, 0,011 para aço; 

!ℎ = raio hidráulico, em m; 

� = inclinação da calha, em m/m. 

 

Abaixo está apresentado o resultado para cada uma das calhas do projeto: 
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Tabela 25 - Dimensionamento das calhas 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

5.2  Condutores Verticais 

Os condutores verticais são responsáveis por destinar as águas das calhas para os conduto-

res horizontais no térreo. O seu dimensionamento é realizado através do gráfico indicado 

abaixo: 

 

Gráfico 2 - Ábaco de condutores verticais 

 
(fonte: NBR 10844/89) 

 

Assim como as calhas, foram projetados com a intensidade pluviométrica de 25 anos. 

Abaixo é apresentada a tabela resumo de vazões de cada condutor vertical, bem como a 

imagem da área de contribuição de cada um. Para as áreas de varanda que contribuem para os 

condutores horizontais, além da área de piso, foi contabilizada também metade da área de fa-

chada contribuinte, conforme recomendado pela NBR 10844/89. 
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Figura 38 - Área de contribuição Cobertura 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 39 - Área de contribuição 10º Pavimento 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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Figura 40 - Área de contribuição 9º Pavimento 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Figura 41 - Área de contribuição 8º Pavimento 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Tabela 26 - Dimensionamento dos condutores verticais 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Tabela 27 - Dimensionamento dos condutores verticais 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

5.3  Condutores Horizontais 

Os condutores horizontais tem o objetivo de destinar as águas pluviais provenientes dos 

condutores verticais até a rede pública, ou no nosso caso, até a bacia de amortecimento pluvial. 

Como estão no térreo, foram dimensionados com intensidade pluviométrica de 1 ano, visto que 

empoçamentos são permitidos esporadicamente. 

Abaixo está apresentada a tabela da norma que rege o dimensionamento dos condutores 

horizontais conforme a vazão de projeto e inclinação da tubulação: 
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Tabela 28 - Dimensionamento dos condutores horizontais 

 
(fonte: NBR 10844/89) 

 

No projeto em questão foi modelado o seguinte encaminhamento de tubulações até a bacia 

de amortecimento: 

 

Figura 42 - Encaminhamento dos condutores horizontais e caixas pluviais 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Conforme o encaminhamento apresentado foi feito o dimensionamento das tubulações: 
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Tabela 29 - Dimensionamento dos condutores horizontais 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

5.4  Caixas Pluviais 

As caixas pluviais tem a função de recolher as águas de piso do térreo, servir de inspeção 

para os condutores horizontais e de possibilitar mudanças de direção nos encaminhamentos do 

térreo. No projeto foram previstas caixas de largura interna de 60x60 cm, conforme imagem já 

apresentada acima. 
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6  BACIA DE AMORTECIMENTO PLUVIAL 

A bacia de amortecimento é um sistema que tem como finalidade evitar que altas contri-

buições de esgoto pluvial cheguem ao mesmo tempo na rede pública em eventos de chuvas 

fortes, o que tem possibilidade causar alagamentos. A ideia é que a água seja armazenada em 

uma bacia e seja destinada a rede pública em vazões muito menores, facilitando o escoamento 

público. 

 

6.1  Verificação de Necessidade 

Para se verificar a necessidade ou não de bacia de amortecimento pluvial e seu dimensio-

namento, utiliza-se do Decreto 18.611/14 do município de Porto Alegre. O mesmo fixa como 

vazão máxima específica do lote em 20,8L/s.ha. 

 

2s: = NU?cT ∗ 20,8 e� ∗ ℎ� ∗ 60 

 

2s: = vazão máxima de projeto, em L/min; 

NU?cT = área do lote, em ha. 

 

Para o lote em questão, a vazão máxima de projeto é de 249,47 L/min. 

 

2s: = 0,1999 ℎ� ∗ 20,8 e� ∗ ℎ� ∗ 60 = 249,47 e/��	 

 

Como a vazão máxima de saída sem o sistema de amortecimento pluvial é de 5955,81 

L/min, a bacia de amortecimento é necessária no lote. 

 

6.2  Dimensionamento da Bacia de Amortecimento 

Para a determinação do volume de amortecimento se utiliza a equação abaixo: 

 

J = 0,0425 ∗ N9Rs 
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Onde: 

J = volume útil de amortecimento, em m³; 

N9Rs = área impermeável do lote, em m². 

 

Para o lote em questão se tem: 

 

J = 0,0425 ∗ 766,77 �H = 32,59 �H 
 

A região em planta escolhida para a colocação da bacia de amortecimento foi a seguinte: 

 

Figura 43 - Posicionamento da bacia de amortecimento pluvial 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

A cota de chegada da tubulação pluvial é de -1,25m. Como a cota de entrega para a rede 

pública é de 2,3 m, a altura útil da bacia ficou em 1,05 m, logo a área útil mínima é de 31,04 

m². 

 

6.3  Descarregador de Fundo 

Considerando que o descarregador de fundo será uma tubulação com seção circular, o equa-

cionamento para a determinação da área da seção se dá pela seguinte formulação: 



70 
 

 

N:< = 0,37 ∗ 2s:√ℎ�  

 

Onde: 

N:< = área do descarregador de fundo, para seção circular, em m²; 

2s: = vazão de projeto, m³/s; 

ℎ� = distância vertical entre o nível d’água e o baricentro do descarregador de fundo, em 

m. 

 

A variável ℎ� pode ser estimada como ℎúc9U − 0,05� = 1 �. Chegando-se assim na área: 

 

N:< = 0,37 ∗ 249,47 e/ min∗ 60000√1� = 0,00154 mH → Ø44,258mm
→ Ø50mm -interno 44mm0 

 

6.4  Vertedouro 

O vertedouro existe para na excepcionalidade de uma precipitação extrema, não ocorra o 

transbordamento da bacia de amortecimento. Ele foi dimensionado como tendo parede espessa, 

então segue o equacionamento abaixo: 

 

ei = 2i1,704 ∗ 4i ∗ -ℎR@g0[,Q 

 

Onde: 

ei = largura do vertedor, em m; 

2i = vazão do vertedor, em m³/s; 

4i = coeficiente de descarga do vertedor, igual a 0,86, adimensional; 

ℎR@g = altura máxima no vertedor, fixada em 5cm pelo Manual de Drenagem Urbana de 

Porto Alegre. 

 

2i deve ser obtido considerando uma chuva com tempo de retorno de 50 anos e duração 

de 5 min. Considerando a curva IDF do aeroporto: 
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�QQP = 826,8 ∗ ;3P,[I�
-
 + 13,30P,`p = 145,6 ��/ℎ 

4U?cT = 4sT3∗NsT3 + 4sT3∗NsT3NU?cT  

 

Onde: 

4U?cT = coeficiente de escoamento ponderado do lote, adimensional; 

4sT3 = coeficiente de escoamento ponderado de áreas permeáveis, igual a 0,3, adimensio-

nal; 

49Rs = coeficiente de escoamento ponderado de áreas impermeáveis, igual a 1, adimensi-

onal; 

NsT3 = área permeável do lote, em m²; 

N9Rs = área impermeável do lote, em m²; 

NU?cT = área total do lote, em m². 

 

4U?cT =  0,3 ∗ 1232,21 �H + 1 ∗ 766,77 �²1998,98 �² = 0,5685 

 2i = 0,278 ∗ 4U?cT ∗ �QQP ∗ NU?cT 
 

Onde: 

4U?cT = coeficiente de escoamento ponderado do lote, adimensional; 

�QQP = intensidade pluviométrica de uma chuva com tempo de retorno de 50 anos e duração 

de 5 min, em mm/h; 

NU?cT = área total do lote, em km². 

 

2i = 0,278 ∗ 0,5685 ∗ 145,6 ��ℎ ∗ 0,001998 = 0,0459 ��/� 

 

ei = 0,0459 ��/�1,704 ∗ 0,86 ∗ -0,05 �0[,Q = 0,71 � 

 

6.5  Condutor de Saída 

Para o dimensionamento do condutor de saída se utilizou a mesma tubulação utilizada no 

sistema pluvial, ou seja, Ø300mm com inclinação de 4%. 
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresentado teve como objetivo a execução de um projeto executivo hidrossa-

nitário para a edificação escolhida. O desenvolvimento dos sistemas de abastecimento de água 

fria, coleta de esgoto sanitário e coleta e drenagem de esgoto pluvial foi baseado nas legislações 

e normas vigentes. 

Não obstante, o projeto buscou a economia na execução da obra, evitando-se o superdi-

mensionamento ou mesmo encaminhamentos ineficientes ao longo do projeto. 

Com estes desafios impostos, foi possível obter uma experiência similar ao encontrado no 

mercado de trabalho da engenharia civil. 
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25 mm25 mm

25 mm25 mm

25 mm

25 mm

AMBIENTE 1

AMBIENTE 2

AMBIENTE 3

AMBIENTE 4

AMBIENTE 4

AMBIENTE 3

AMBIENTE 5 AMBIENTE 6

AMBIENTE 7 AMBIENTE 8

AMBIENTE 3

AMBIENTE 4

AMBIENTE 4

AMBIENTE 3

AMBIENTE 11

AMBIENTE 12

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

TQP1

100 mm

TQP2

100 mm
TQP3

100 mm

TQP4

100 mm

TQP5

100 mm

TQP6

100 mm

TQP7

100 mmTQP8

100 mm

TQP9

100 mm

TQP10

100 mm
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CS 100x100x40
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P2| TQS4

75 mm

P2| TV2

50 mm

P5| TV2

50 mm

P5| TQS2

75 mm
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PAVIMENTO TIPO 2 - ÁGUA FRIA
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PAVIMENTO TIPO 2 - ESGOTO
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RG 3/4"

RG 3/4"RG 3/4"RG 3/4"

RG 2.1/2"

RG 3/4"

RG 3/4"RG 3/4"

RP 3/4"RP 3/4"

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

HIDROSSANITÁRIO INDICADA
VERSÃO:

OBRA:

CLIENTE: DATA:

ESCALA:

RESPONSÁVEL:

ETAPA:

END. OBRA:

PROJETO:
PRANCHA:

R00

EDIFÍCIO COLINAS

SÃO JOÃO, PORTO ALEGRE/RS
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PLANTAS BAIXAS 10º PAVIMENTO
04

Data Revisão Modificação Responsável
25/11/21 R00 EMISSÃO INICIAL VÍTOR NUNES

1 : 100

10º PAVIMENTO - ESGOTO

1 : 100

10º PAVIMENTO - ÁGUA FRIA



TV1

75 mm

TQP11

100 mm

TQP12

100 mm

TV3

75 mm

TV4

75 mm

TQP13

100 mm

TV5

75 mm

TQP14

100 mm

TQP15

100 mm

TQP15

100 mm

TV9

75 mm

TV8

75 mm

TQP5

100 mm

TQP5

100 mm

TV7

50 mm
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50 mm
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50 mm

CALHA 35x15cm
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SUCÇÃO

RECALQUE

ENTRADA DE ÁGUA

LIMPEZA E EXTRAVASOR

RESERVATÓRIO 
15,89 m³
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15,89 m³
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BOMBAS BC-92 
S/T 1C 3HP

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

VÁLVULA CRIVO 2"

BÓIA MECÂNICA

3
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m
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5
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5
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m
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m

32 mm

RG 2"

RG 1.1/2"

RG 1"

0.
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1.
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0.
60

RESERVATÓRIO 
17,18 m³

RESERVATÓRIO 
17,18 m³

VAI À LAVANDERIA, À 
ACADEMIA E AOS VESTIÁRIOS

VAI AO COWORKING E AO 
SALÃO DE FESTAS

ABASTECIMENTO

EXTRAVASOR

LIMPEZA

TQP13

100 mm

1.
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1.
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75 mm
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32 mm
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50 mm

REC

50 mm

CAF1

75 mm

CS 150x150x50

RG 4"

RG 1.1/2"

RG 1.1/2"

RG 1.1/2"

RG 1.1/2"RG 4"

RG 4" RG 2.1/2"

BOIA ELÉTRICA

BOIA ELÉTRICA

VÁLVULA VENTOSA

VÁLVULA VENTOSA

0.
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0.
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65

0.
10

1
10

 m
m

110 mm

5
0 

m
m

5
0 

m
m

1
10

 m
m

CAF1

75 mm

5
0 

m
m

5
0 

m
m

3
2 

m
m

VENTILAÇÃO
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VÁLVULA VENTOSA

50 mm
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50 mm

RG 4"
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COBERTURA
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RESERVATÓRIO INFERIOR
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CORTE R. INFERIOR
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RESERVATÓRIO SUPERIOR

1 : 75

CORTE R. SUPERIOR



RG 3/4"

RP 3/4"

2
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m
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25 mm32 mm

2
5 

m
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25 mm 25 mm 25 mm 25 mm

2
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m
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2
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2
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m
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0.
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0.
20

1.
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RG 3/4"

2
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m
m

2
5 

m
m

25 mm

0.
60

1.
20

1.
20

0.66

TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso
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RP 3/4"
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2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

1.
00

0.
50

0.
40

0.
20

1.
20

1.
20

0.
60

0.51 0.43 0.29 1.01 0.41 0.16

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

0.66

RG 3/4"

RP 3/4"

25 mm25 mm25 mm25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.920.970.360.580.300.37

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

2.291.36

RG 3/4"

RP 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm 25 mm 25 mm 25 mm

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.370.300.580.660.670.92

RG 3/4"

25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

1.
20

1.
20

0.
60

1.362.29

HIDROSSANITÁRIO INDICADA
VERSÃO:

OBRA:

CLIENTE: DATA:

ESCALA:

RESPONSÁVEL:

ETAPA:

END. OBRA:

PROJETO:
PRANCHA:

R00

EDIFÍCIO COLINAS

SÃO JOÃO, PORTO ALEGRE/RS

VÍTOR NUNESUNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 25/11/21

DETALHAMENTO DE AMBIENTES 1 a 4
06

Data Revisão Modificação Responsável
25/11/21 R00 EMISSÃO INICIAL VÍTOR NUNES

1 : 50

AMBIENTE 1 - BANHO

AMBIENTE 1 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 1 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 2 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 2 - COZINHA

AMBIENTE 1 - COZINHA AMBIENTE 2 - BANHO AMBIENTE 2 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 3 - BANHO

AMBIENTE 3 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 3 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 4 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 4 - COZINHA

AMBIENTE 3 - COZINHA AMBIENTE 4 - BANHO AMBIENTE 4 - COZINHA



TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

RP 3/4"

RG 3/4"

25 mm

25 mm25 mm25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.130.371.690.19

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm 32 mm

1.
20

1.
20

0.
60

0.34 1.31

RP 3/4"

RG 3/4"

25 mm

25 mm 25 mm 25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.191.690.370.13

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

32 mm 25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

0.341.31

RG 3/4"

RP 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

25 mm25 mm25 mm

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.170.421.600.19

RG 3/4"

25 mm32 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

1.
20

1.
20

0.
60

1.31 1.89

RP 3/4"

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

25 mm 25 mm 25 mm

2
5 

m
m

0.191.600.420.17
0.

90
0.

30
0.

70
0.

50
0.

40
0.

20

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm 32 mm

1.
20

1.
20

0.
60

1.311.89

HIDROSSANITÁRIO INDICADA
VERSÃO:

OBRA:

CLIENTE: DATA:

ESCALA:

RESPONSÁVEL:

ETAPA:

END. OBRA:

PROJETO:
PRANCHA:

R00

EDIFÍCIO COLINAS

SÃO JOÃO, PORTO ALEGRE/RS

VÍTOR NUNESUNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 25/11/21

DETALHAMENTO DE AMBIENTES 5 a 8
07

Data Revisão Modificação Responsável
25/11/21 R00 EMISSÃO INICIAL VÍTOR NUNES

1 : 50

AMBIENTE 5 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 5 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 6 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 6 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 7 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 7 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 8 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 8 - COZINHA

AMBIENTE 5 - BANHO AMBIENTE 5 - COZINHA AMBIENTE 6 - BANHO AMBIENTE 6 - COZINHA

AMBIENTE 7 - BANHO AMBIENTE 7 - COZINHA AMBIENTE 8 - BANHO AMBIENTE 8 - COZINHA



TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

RG 3/4"

RP 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm25 mm25 mm

0.
90

0.
30

0.
68

0.
52

0.
40

0.
20

0.320.600.671.780.53

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

0.66

RG 3/4"

RP 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm25 mm25 mm25 mm

0.25 0.67 0.97 0.95 0.52 0.53

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

2.65 1.40

RP 3/4"

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm25 mm25 mm25 mm

0.250.670.970.950.520.53

0.
90

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

RG 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

1.
20

1.
20

0.
60

2.651.40

RG 3/4"

RP 3/4"

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm25 mm25 mm

0.32 0.60 0.67 1.78 0.53

0.
18

0.
42

0.
52

0.
68

0.
30

0.
90

RG 3/4"

25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

1.
20

1.
20

0.
60

0.66

HIDROSSANITÁRIO INDICADA
VERSÃO:

OBRA:

CLIENTE: DATA:

ESCALA:

RESPONSÁVEL:

ETAPA:

END. OBRA:

PROJETO:
PRANCHA:

R00

EDIFÍCIO COLINAS

SÃO JOÃO, PORTO ALEGRE/RS

VÍTOR NUNESUNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 25/11/21

DETALHAMENTO DE AMBIENTES 9 a 12
08

Data Revisão Modificação Responsável
25/11/21 R00 EMISSÃO INICIAL VÍTOR NUNES

1 : 50

AMBIENTE 9 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 9 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 10 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 10 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 11 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 11 - COZINHA

1 : 50

AMBIENTE 12 - BANHO

1 : 50

AMBIENTE 12 - COZINHA

AMBIENTE 9 - BANHO AMBIENTE 9 - COZINHA AMBIENTE 10 - BANHO AMBIENTE 10 - COZINHA

AMBIENTE 11 - BANHO AMBIENTE 11 - COZINHA AMBIENTE 12 - BANHO AMBIENTE 12 - COZINHA



TUBULAÇÃO DE ÁGUA FRIA - PVC CLASSE 15

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CLOACAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO - PVC CLASSE 8

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURAS - PVC CLASSE 8

SISTEMAS HIDRÁULICOS

TUBOS VERTICAIS

TQS - TUBO DE QUEDA SANITÁRIO

TQP - TUBO DE QUEDA PLUVIAL

TV - TUBO DE VENTILAÇÃO

REC - TUBO DE RECALQUE

CAF - COLUNA DE ÁGUA FRIA

ACESSÓRIOS

CS - CAIXA SIFONADA

RS - RALO SECO

RP - REGISTRO DE PRESSÃO

RG - REGISTRO DE GAVETA

POLEGADA

TABELA DE DIÂMETROS

PVC (mm)

1/2"

20

3/4"

25

1"

32

1.1/4"

40

1.1/2"

50

2"

60

2.1/2"

75

3"

85

4"

110

TUBULAÇÃO

INCLINAÇÃO DE TUBOS

Ø<100

INCLINAÇÃO

2%

Ø>=100 1%

VENTILAÇÃO 1%

APARELHO

ALTURA DE INSTALAÇÃO

BACIA SANITÁRIA

ÁGUA FRIA ESGOTO

LAVATÓRIO

CHUVEIRO

PIA

LAVA-ROUPAS

33cm piso

60cm 50cm

210cm piso

60cm 50cm

60cm 80cm

T. DE JARDIM 60cm piso

CS 100x100x40

CS 100x100x40

CS 150x150x50

40 mm

4
0 

m
m

100 mm

50 mm

TQP16

100 mm

RG 3/4"

RP 3/4"

25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

TORNEIRA DE JARDIM

TORNEIRA DE JARDIM

RP 3/4"

RG 3/4"

25 mm25 mm

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

2
5 

m
m

25 mm

25 mm

0.
95

0.
30

0.
70

0.
50

0.
40

0.
20

0.390.790.440.170.180.10

0.
95

1.
05

7.05 0.15 1.00

-0.15

-2.30

300 mm

50 mm

CP8
60x60cm
CT:-0.15m
CF:-1.13m

100 mm
i=1%

250 mm
i=1%

10
0 

m
m

i=
1%

25
0 

m
m

i=
1%

300 mm
i=4%

COTA DE 
CHEGADA: -1,25m

DESCARREGADOR DE FUNDO
Ø50mm

TQP16

100 mm

4.45

1.
00

0.
15

7.
05

1.20 0.15 3.10

8.
20

BACIA DE AMORTECIMENTO
ÁREA: 32,75m²
VOLUME: 34,39m³

5

09

5

09

HIDROSSANITÁRIO INDICADA
VERSÃO:

OBRA:

CLIENTE: DATA:

ESCALA:

RESPONSÁVEL:

ETAPA:

END. OBRA:

PROJETO:
PRANCHA:

R00

EDIFÍCIO COLINAS

SÃO JOÃO, PORTO ALEGRE/RS

VÍTOR NUNESUNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 25/11/21

GUARITA E BACIA DE AMORTECIMENTO
09

Data Revisão Modificação Responsável
25/11/21 R00 EMISSÃO INICIAL VÍTOR NUNES

1 : 100

GUARITA - ESGOTO

1 : 100

GUARITA - ÁGUA FRIA

1 : 50

GUARITA GUARITA

1 : 50

CORTE 1

1 : 50

BACIA DE AMORTECIMENTO
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